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Cm I a latisfuer o cotitpromtsso que 

cxpoiemoi «m iio«;$íi türiiilorio o

CMC C£ SCI DE SEDA M
(fK offtreccimi aos nossus assignontes que 

até u
3ü DE NOVEM BRO

pagarem o auno de 1910, devendo reclamar 
cada um. por occasilo doj>a;ámeino

-fâEM  NOSSO ESCRIPTORIO
o cartão numerado que lhe dara direito 

thapeu de sol, »o caso de sorteio.
Os assij[íiaiiles que já tiverem pago «úocon­

vidado* a receber os seu? cartões.
Não tendo havido o sorteio do -> 

trimestre, resolvemos duplicar o va* 
lordo presente prêmio, que serti en*

RIO GRANDE DO NORTE;—Natal, sabbado, 19 de novembro de 1910

í ^ e l t r a s

lor do prege
ttegusiegei,.depois do sorteio.

IN G LATERR A

t A missão paro o Hrttzi I — O \
Financial News c o Ar. Nilo Pr 
ranJut — Crise poiifictt—Rexohtçüo 
do tíowito.

L onpbkk, 17—Os.jornues cresta ci­
dade extranham a partida da missão 
militar allemau para o Rio, quamlo 
uma uota ofíioial do Governo hra 
zíleiro assegurara suspenso o respec­
tivo contracto.

LoNDRKH, 17—O Financial Ncirx diz 
que o dr. Nilo Pcçanhu tez o melhor 
governo brasileiro.

Londkks, 17 — Reina grave crise 
política no Reino.

Devido a ella o Rei, que se nehuvn 
ausente, voltou a ostu cidade.

Consta tpie eile se manifesb. t cou- 
trario & dissoiução do Parlamento, 
parecendo provável que o Ministério 
apresente demissão collectiva.

Londres, 18 — O Presidente do 
Conselho de Ministros conmiumcou 
ás ('amaras a resolução do Governo 
de dissolver o Parlamento.

R R AZÍL

Mexicanos versas Yankees O 
novo (rovemo. Casas militar e 
civil tio marechal Hermes. Um 
ojjiciol da tinarda Nacional. 
Declarações do Marechal - -Feli­
citações ao exPresidente -Reco- 
nliccimenio na Cantara — Como 
ciaja o Marcdnd— Projcrtox do 
xr. Hcahra —A 1’olitica— O almi­
rante Alexandrino — Fcxta da 
Bandeira—Atrnzo no Telei/rapho 
— Falledmenlo.

Rio, 17—Telegraimuas de Washing­
ton dizem que continuam uo México 
as hostilidades contra os norte-ameri­
canos.

Os mexicanos commettem as maio­
res desordens na fronteira, constan­
do que marcham sobre Rojkspriugs.

Rio, 18— A easa militar do uiare 
ehal Hermes d » Fonseca ficou cons­
tituída do coronel Percilio Carva­
lho da Fonseca, capitão de corvêta 
João Jorge da Fonseca, capitães te 
nentes José Felix Cunha Menezes e 
Reginaldo Teixeira, capitão Oliveira 
Junqueira e primeiro tenente Mario 
Hermes.

A  casa civil se compõe do serre 
tario dr. A Ivan» de Teffé e dos oftí 
ciaes de gabinete drs. Maurício de 
Lacerda e Gastfto Teixeira.

O marechal Hermít* ehatnou jatra 
fazer parte do estado maior e de sim 
cana militar, sem remuneração, o e> 
ronel Jayiue Andrews, offieia! -uipe- 
rior da Guarda Nacional.

S. exa. declarou desejar qu. 
tos de *eu governo ieimn mnhW'1»lo> 
de toda a imprensa. não tVtrT*oceod*• 
notw> oflH-uw*. n**» aaotorijunA. a 
pablicaÇln de oindas.

g}o. 1 s.—( k  veterano* d» zn*rr* do 
Paraguav iri«* amarban. rnoírpíe»-
doa, felicitar o marechal Hermes.

Rkx  18—O dr. Nilo P jç i ik i  tem 
rvMiádo mm Gampne martoe fe fc c m  
mm  do inMtV'1' *■ A» ftu p n
■ l ataadn ir 

R kn 18—

, Rh». is — Fo» tissenluda em 8. Pau­
lo :i menção dt» um grande partido
calholico que ‘c mniilimrn jsJon |*N-

%f olos.
K ; H  -ti nlmii i .-.■■■ \ '“ \nh«lríii«i 

de \i -.n -a-ca ci|i-;!i v td», <ie estu 
dar !i.< i in-pa a mg.. - ‘çià-i e o 

■ iv : ucip11 das aiai ia’ -is dos 
principae.'* inii/os.

K:< . is - t ld r. Itivadavia Goi-rcin, 
ia : : ; j . n du Interior, promove hri- 
:ii:rnt« i- stas odieiaes á Pandeini, 
:,-;r:uUI‘ ‘iul;tiido as cgMUlmciUc aos 
'ova i ;io.s <I»i-í iCsl.uios. '

líin. is -ti Teiegriipho Nacional 
.--lá l raitsi.iii í ilido *»s scil< tlesp;»<-llos 

o a! i a/o de I horas
lir.rm ; 1H Kallecen o dr. José 

tisono. M-i-relai ío <ín tio\ enio du tjS- 
tado.

, Ihtx noxxo ron t xpitndruU x. j

fle mmha carteira
wtaaâ «É> «mHANsâ ŴMŴŵaaMiMaaiNWjaiaMMaaaMaaMr

Koje é o dia da coinmcmorução 
da Pandeiro.

ti ipierido ]HMi<lão patrieio, de 
enres liadas c. alviçureiras, se des­
fraldou aos iargos ventos, na sua 
festa glorificudoru, ostentando as es 
t rei Ias do <'ruzeiro, ponip<'aiido nos 
mostaróvs. nos fachadas, entre aecla 
maçaVs.

Não ha de todas as nossas ceri­
mônias civiras, neidmma outra que 
ultrapasse em solenuidade totjante e 
euthusiastioii essit de hoje, as ho- 
mtuiageiis coílectivas ao symbolo de 
nossa terra.

Item hajauí os nossos liomens pú­
blicos qlle tiveram a patriótica lem 
branca de r*kservar um dia especial á 
liisia <lo pendão, na data preeissi 
em que elíe foi adoptado.

forno é nobítitunte <* nos absolve 
dc graves faltas anteriores, esse culto 
ijiic adoptamos !

li7antes, nós tratavamos n sym 
bolo como um Irnpo qualquer.

Por uiu defeito natural e grave 
de educação, por causas desoladoras 
e lamentáveis, não víamos no puu- 
tio \ ertle c amarei Io que arrasta­
vamos iiidifterentes por quaesqiier 
logares, a represmitação de toda a 
grandeza do Hrazil, de suas tradi­
ções, dil seus costumes, de sua vi­
da do paiz livre.

K era comiiimn encontrar-se a 
Kandcira em exhíbiçõos de toda a 
sorte, rebaixada mesmo até a sorte 
de decoração de arraial, sem quo 
um proteslo energico se otiviase ile 
quem quer que fosse.

Actualmente, não. Vai se ope­
rando uma reaeção demorada, mas 
etlieaz, c mu eã\ istao vigoroso des­
perta nas massas, impoiulo-lhes e 
respeito ás cores sagradas que pre­
sidem, votivas e trinmphaes, os nos 
sos destines de primei ca nação u- 
mericana do Sul.

,Tá não é tão táéil, pelo menos 
dos nossos lados, se nos de|>arar a 
Bandeira, içada, i»or exemplo, m> 
eocorüt<» de um circo de cavalli- 
nlios ou ii'uiu mostro tlc xitio de S. 
J<ão.

O seu culto vai s<1 inqMmdo, as 
suas festos antiuaes st* re îlizam e 
quando algura icoiiwdasia lhe faz 
ignolieis afVronlos. como lio cílso da 
igreja da ('audelaria ou do residen­
te Iraneez na Bahia, a gente bra­
sileira se levanta, indignada, em 
protestos miisouos e vibrantes.

Gin* ella {M-riodicauieute eoiitimíe 
a si* desfraldar e enfunar a^im 
altaneira e magnífica, n’esb*i tem- 
jh»s fciaindos rle pifisi>erida<le •* de 
pa/.. " para qu»* i-idos síiibam a-
inai a *- rojM-ital-a • ,icr • ia
delejy» tios looim-m de frerign. 
quando for mais do <p. nunca ne- 
nssario o i-iiniprimen! > do dever

dando a boi; ura o uosso 
deputado Moysés Hoarea.

col lega

No giiqm escliolar «Ailguslo Se­
vero», ao meio dia, foi iy:ul» a ban­
deira, tendo antes feito expreneiva 
saudação o profeneor Luiz Autonío.

Os alumnoH e alumuos agrupadoe 
em torno do mastro entoaram o Hym 
no á Bandeira, lettra de Olavo líiiac.

Os eonsuimlos extraugoiroe haste­
aram >an suas sédes as resiteclivas 
bandeiras.

Todas 
tcdei\w*s 
meio -dt;:

;î  lepartiçfkis ostadiiaes. 
c mmiieipiies haatearain a 
o pavilhão.

&ÍUEHE0 &1Q-6&AHSEHSI
Resultado dos exames de hoiitciu :
AtímtMKTtcA e .Vlohbua [2" au- 

itoj I i>ji- roíti dixlincçõo. Adauto Ca- 
niara -Plrnamcnte, Boanerges Leitão,

! 7 vi ' Ihu ! \nfidin Guerra, 
João -Galvão, Mario Gamara, e Eu- 
clydes Mel Io Xiiuplexmente, Hely Ga­
mara, José Jatobá, Oscar Wamler- 
lev, Silvio de Souza, José Dioge- 
ues Maia. Edgar Gamara, Mario de 
Oiiveira, Raymundo Gurgel, José 
Mesquita, Luiz Veiga Filho, Alexan­
dre Sal les e Ornar Navarro.

Reprovados, 7.
Faltaram a chamada, d.
Resultado dos exames de hoje :
PoRTUtiKZ [1? arirn» Appn. com dis- 

tinação, Ernesto Cunha e Aldo Vil- 
lar —rima mente, Francisco de Assis, 
Ezequiel Kpaminoiidas, K ra n c i sc o 
Trajuno, Luiz Ferreira da ('linha 
Moita, Manoel Joaquim, Gornelio 
Fagundes e Djalma Duarte- Simples­
mente. Altelardo F. tiarros, João da 
Pratiuha, Paulo Ghina, Antonio Ue~ 
uaud e José Ignacio de Paiva.

Inhuhilitado, 1.
H istoria X a t l k a i. Hí" aimot Appx. 

com dixtinerãit. Armando Seabra. Gle 
io ('amara, Javuie Tavares, Am- 
philo()uio Gamara - -Plenamente. Pauto 
Júlio Maranlião- — SimpfexmeiUe. Fran­
cisco Bm.dha, João Emílio Frein*, 
Mario Lyia.

Iíepixivado, 1,
Faltaram a chamada, ‘t .

Serio chamados uo dia 22 os ítlum- 
nos inseri pios nns seguintes matérias :

PoiM'1'oi K/, [4V aniin -oral j, P i ív - 
sb A o ( 'I iím ii a çti? anuo), H isto 
ria X a tv r a í. ( T»V anuo), DtHi;vno 
t-IV anuo ».

pelo modo altameub1 digno eotu que 
se hwuveram na execução dua <u-deus 
eiuanad-is diwte oomtuaudo, etfoetmm- 
do eàui toda a eontieçfto as evolu- 
çõe-> to marchas designadas á anida* 
de ]>•(' elles (Hinstituida, eiçjo brilho 
exe«-sdeu a espectativa de quantos 
a presenciaram.

Outro sim, com prazer communi- 
co-vos que o sr. general luspec.tor 
Permanente da 4? região militar no 
seu boletim u? 11 de 31 de outubro 
fiudo, uiauifestamlo a impressão que lhe 
deixou a leitura do relatório das mano­
bras amiuoesrealizadas u’estaguarni­
ção uo período de 10 a 30 de setembro 
ultimo, apresentou os seus agradecí- 
mentes a Boeiednde de Tiro de que 
sois presidente pela valiosa coadju- 
v ação prestada a força federal d7 es 
tu capital.

Buiide e fraternidade.
Jttcyniho Ignatrio Torres Junior, ea- 

pitfto comuiaudantci».

GALIFON— para senhora, artigo 
chich, na I racema,

^ K O L M E I A

i HAXT» I KK.

|-------
U ('onde queixti-HH lioje amargnmentc, 

peto/^borájd» que os seus despachon lhe são 
eütrufrui*» com um ntraxo de 3 » iuhis dias.

K’ üiuito, ('onde ! K para remediares o 
mal acoiiMelhamos-te a que façiut acquitiiç-Ao 
de um andarilho para o teu serviço tele- 
Riapbico. ou entfto manda vir já <• . i um 
nppartdho d<> trícgrapho sem tio.

t» ditilto, t-que elle ameaça ao (joverno 
de pausar-se para o mbo «ubmarlno.

Oiivniioe üiaer que o nosco eollean do Cu­
ba ré, dr. Cuaty, foi (‘11111110410 eotu nrgencía 
ao Hi“ ...l'iliiiilj i.

Of̂ -ar K(ilx‘ii!t. o conhecido vate pot.v- 
miar, fui vi-ito houtt*in de palitol.. i-alçii < 
cnllete.

BERÇO VA8IO

Ronoo butm d» vida, pfttprinn 
Men ti em que o unjo rindo mdormecin, 
Homta btuel que mane de ttkgrim, 
lae banhuudo tt pr/la diunitintinH.

Nno mnm, ttão mum m fronte cryxtH/Iinn, 
Que em teus fofoe netim a*In>n-iu/ix, 
ie inundará de sonhou e poesia 
Como no céo a eotmüa matutina.

Vanio mtás. O pranto unicamente 
Kãe acintitlar, anota, longo e ardente. 
Sobre o teu mudo e frio,tra vesaeiro.

Tudo roubou-te a sorte malfadada,
Tudo perdeste o barco abandonado, 
Perdeste o teu mimoso gondoleiro.

Luit GUIMARÃES

deslumbrantes festas o bravo gene­
ral Arthur Oscar— Zeph ir ino  A r r u ­
da inicia a aecção Favonios, que 
«não entende absolutamente com a 
política», fazendo largas considera­
ções sobre a orientação do Governo 
Prudente—Telegrainina de ultima ho­
ra diz ter sido nomeado (hoiitem 
direetor da Faculdade de Direito do 
Recife o dr. Joaquim Tavares.

___ ____  S.

VIDA SOCIAL
-ANN1VERSARI0S

U dr. AiivUfito IjcopoMo. u-udo micoin— 
niHiiltulii ha iüaM ao Jocu Lyru iitiiu eu-1
-ccm nuoidoil hoje 
queria mais.

()ue hnrâ

;i\ irtal-o dc qUf nAo a

Soulietnos (|Uc o dr. I^ulino (.'alwça, eo- 
oe-culo por Paiiliuo Cupim, até lioje ao 
meio1 dia aiuda mio liuvla m-cliidu rewpon- 
tu do -Murechal volu>> o aeu ultimo tvle- 
gramuia--ameaça.

< ulu 1-erU‘xa c o ^rvjço telegrapliico q Hc 
nã< 1 t"fitá sendo f(*ito lá p**lo tuil.

i r
ItAPIPA...
XXXV! 1

Auda tií(!4 agora,
I>“ viola, um rapaxiubo, 
íhH-antaudo a toil !ior<t 
— A Houra do ttapoeinho.

Festa da Bandeira
hoje 0 21V re iitcoa r io  da 

*-.oão l-i Ramleira N-n e* *i. ( i  aâ .-
pii-io r̂, rm
^»io o Brmzu, d*- aqiun** s
*-* ■ pwrt#-. m u bníhaíitc*
‘f**- • *■ qu#- trttdnrrm twm a
ví-rrf rmfy. rjo* w* 4-wnbo]o

oji ;t w íd#- uação -Io i
do 8i l

ftaJi-»- o «arw*~rerV glo
r«W ' * ü tim . w w n  m m  
'w»** jwvüvwva» Umfrm m nmfmrã**
'Vi« t*' rtw *■ m- ãe wídvr*»

na k ' v w  na pa/

Deputado João Alfredo
Sobre o fallecimcuto (1o ikvum» 

saudoso amigo deputado João Atfrodo, 
trancrevemos do nosso col lega «A 
União», da 1’arahyba :

Fomos hoiitein stirprehemlidos com 
a noticia do falleeimonto do coronel 
João Alfredo da Cruz, : afluente 
chefe do partido situacionista. 110 
município dc Nttva Gruz. do visinho 
Estado do Norte.

O extiucto tinha 30 inosde edade,
era abastado eouinu.., Jante o projt: r.rct umin niitipUw pt-lo sujeito do Blt*iiõl !
ctario dc grande fu/eiaL lii- eri:i:;à'i ! ■ atado do artlsui ! O rancoro*• Scipio

Ultiinaincntc tót.i eleito niemtn<»| 
do (.'ongresso liCgislativo do sen Es­
tado, por indicação do partido dmni 
tiante, cm cujas fileiras gosava de 
merecido prestigio.

Viera do Rio Grande do Norte 
para a iazenda do illustre dr. Odilon 
Maroja, no munieipio dc Ital»ay 
annn. sendo ivccbido earinhosaincn 
te. e esforçando-se com resil empenho 
l»elo sen restalwleriinento o ii lustre 
dr. Fluvio Maroja Sobrinho.

FNirain [toréin ltaídados t«shis «es­
forços empregados.

Saliemos que «> «*xin . sr. dr. Al- 
Wírto Maranhão, iliusin* governador 
do Rit» Grande «lo Norb*. m» ter no­
ticia do htlleci mento dc seu dedicado 
eorreligumari*». teh-^raplunl ao nosso 
In ou amigo « «iroiH'1 .Ussis Bezerra, 
jssiindi» lhe para representai-o nas 
«‘xeijuios «lo seu indit«w» conterrâ­
neo.

Senrimentamos ao Partido Repu­
blicano «lo visinho Estado e A fami 
lia do pranteado extinrto. arjui re^ 
pn«senta#la js*lf»s sen* digmm Tn#*TD- 
1'ro' oomnel Antonio Mioí-rviíff* e 
major J#\ nto Gruz.. oosmos pretfTfno 
s s  omt^K

Veto,

pobrt* ('aMtrififino [ t'tlc qm* stfraih.ni tan­
to ús gentis patiiciiirt. «*m PiUn<-i«». eotu a 
sim ironia adorável, foi reduzido a expren-
r*f|o TI

! . d
Hicçou a dirtrtf.cíd-o...E' um homem morto.

O professor Raplnud, >10 ler hoje o que o 
*»stylwta do liienol «1íh»«; sot>rc Henriqu**, 
exclamou i-ouvicfo «• com o nosso apoiado: 

—.Ve -mi ir ullra rrepida

As scidioras qm* fissistii xm A ,.c -r-iiria 
dc M t w,rHcíhiio riram-se a valer <‘nin os 
dest*‘iiqii‘ros do» anrt«.>r>*s «pie o < tuift-n*n-
ci»t/f i-ITíiii.

\ iJf ffZrt. ailp-» e d*'|vi|# dt» í-lTMÇfto,
fina parte Tiielhor da palestra i-omo tod<>
■ > nennJ. 1 \ m.

S, j  Uap >»inlc 1 ã>spe iiotilctli d** :-Hii Kn
t'1 *■ .-oinj>ar“ >»**s' de qitAndo i-m riu
falio-io para ouvir bturna d>-trent» nA*> an 
dar?» >,• revi-nd-i jsfstí»» arc.iirne'-* •**;rri ■ 
intuito -l** p*ssar diploma trr^wtro 11* 
r.ljTr- #*.

l'or«jtv- Rajsi«inti* nc-“':i * t -r»< and
deealumniar f. .ajtros ?
par*»'- ■ i t . q * ■];» />íi-y/o ’

A p.k u u  Mí>*TRA.

15 de Novembro
ÍK» tiitmjr» «apitlfi J r j x t t o  Tor

r*s JanKrr m w w ttflt t le  àa X* ( « w  
Ittwhix laoLttlz «te (
0 pTMwAmtf*
. faiwatMf’ #■ >

r» *sia -fm ot%a ***
A TtUbj<* mA#’ t> xrtt* V w* «*»

THES01R0 DO ESTADO
\gn»*lV< «V* Paula 

BxrhtM A* am terrv
nr> ã a ->^ixla Juryjwecra

srr.vgtAtrAo a ap^frm »ção «V 
uittx p4ea»tA iv-ítiWi do pTMl «o qw» 
w atÂa em «v«K<rvrçãh

GOMPLETAM AN NOS 2“ KE1RA :
A  aenhorita Ghristiua Roselli, fi­

lho. do illustre coronel Ângelo Ifoselli, 
commerciwntc n’esta praça.

----- Waltor, filho do nosso digno
amigo capitão Gabriel Gamara, fun- 
ccionario da {decretaria do Congresso.

----- O «capitão Joaquint Loyollo,
digno escripturarin da Alfaudega 
«TesUi cidade.

CoXPl.KTAM ANNOS 3? FEIRA
O nosso respeitável amigo coro* 

u«d Avelino Alves Freire, nt>goeiau- 
to n?esta p. . ç i.

----- O aosn» prestimoso amigo co
ronel Jorge Barretto.

-----REUNIÕES
Reunem-seauiaiihuii ;
(.) Instituto Historiei» Geographi- 

co. 110 logur e hora do costume.
— O grêmio litterario «Frei

guclinho.»
Mi

V A R I A S
O tempo.
A temperatura media d«- hontem, 

foi eguai a 27.40 para os extremos 
2D.fi e 24.8.

Tempo sombrio e vento E8E re­
gular,

Hoje, os thermometros registraram 
2ti.tí graus de calor, ás 7 horas da 
maulmii «* 28.8 ás 0, K),

(• _
S. exa. dr. AIl»erto Maranhão re 

cebcu do dr. Urbano Gouveia, go 
vermulor do Estado de Goyaz. o se­
guinte telegramma :

Tenho honra congratular-rnc v. exa. 
pi‘la data commemorativa proclama- 
«yão Republica, ('oídiaes sau«laçõe«.

No dia 22 do corrente, ás 2 ho­
ras da tarde, reunem se no Palacio 
do Guvei no os soeios da Previdente 
Natalense. em Assembléa Geral, afim 
de eleger a nova D iretoria  e Gon 
selho Fiscal.

O dr. Piuto de Abreu, 1? st*ere 
tario, por uosso intcrmexlio. convida 
os senhores invwH-iadoH.

líegrenHou do R*»Mtc, 
chava ha dias, •» uo-,- ,, 
g«» «lr. Ins-io F ‘ ins«M. 
«ia Entrada (entrai. «jn«- 
tileza de visitar ihm-

NUM. 245
Na terça feira, 22 do corrente, s« 

fão celebradas missas na igreja ma 
riz, (Festa capital As 7 horas da 

maithan, por alma (lo nosso amigo 
íenvenuto de Oliveira, falleoido a 

22 de novembro do anuo p. fiudo, 
trimeiro auniversarío de sen fallscí- 
mento.

O sr. Admiuistrador doa (/oriçbp,, 
«1’ eMl»» Estado mand«»u abri»’ íikjíi:- 
ito sobre uiua desintelligencia hr.- 

vida entre um empregado da 4* se- 
cçã<> d7aquella repartição «  um ma- 
inheiro nacional portador de um 

ofiicio do sr. Comniandanta d » Es 
chola Modelo de Apprendlzea Ma­
rinheiros, para ser registrado.

O rn^jor Joaquim fcJoares, 19 de- 
egado de polieia d’ esta capital, en 
regou hontem ao cidadão José Ba- 
>ti*ta da Gosta, o espolio de sua fl- 
ha Maria Carolina da Costa, íalle 

cida no dia 15 do corrente, a bor­
do do ««Maranhão», na occsslão em 
que desembarcava n’ eeta capital.

Por acto de hoje, do dr. Chefe de 
Policia, foi exonerado Alfredo Edel- 
trudea de Houza do cargo de subde- 
legado do districto de Baixa Verde, 

nomeado para substitui) o o I? 
snppleute resp«rativo, João Baptista 
Furtado ; e para o logar d7este o 
cidadão Éstolano Ferreira da Solida 
de.

Falleeeu hontem, ua essa n? 6, á 
rua Padre Pinto. victiniAdo por tu­
berculose pulmonar, a mulher de 
nome Maria Tavares de Lima, na­
tural de Camocim, Ceará.

O activo 1? delegado de policia, 
major Joaquim Soares, alli compa­
receu, fazendo arrolamento do espo 
lio da íallecida, o qual se acha na 
Cbefatura de Policia.

A lli também compareceu, logo que 
teve conhecimento do farto, o dr. 
Calistratn (Jarrilho. que verificou o 
obito e ordenou a desínfecção do 
pmlio.

A ? Ohefatura dc Policia compare­
ceu hontem d. Tlieodoliua Gouçal 
ves da Silva e deu queixa de terem 
sido suas filhas de nomes Maria 
Gonçalves da Silva, Maria da Glo­
riada Silva e Maria du Auuuu- 
ciação da Silva, r e s i d e n t e s  em 
Nova Cruz, d'eete Estado, defloradas 
pelos indivíduos de nomes Sérgio 
Florencio e Jompiim Lins de Albu­
querque, também alli residente.

Acha-se entre nós o nosso digno 
amigo professor Pedro Custodio, re­
sidente na cidade do A bhú.

Foram visitados pela Hygiene os 
predioft ns. 2, 4, fi, 8 e lti situa­
dos ú travessa Nysia Floresto, e de 
propiiedodí1 de d. Izabei Gondim, e 
n? 27 situado á rua 21 de Julho, e’ 
de propriedade do dr. Calistrato 
Carrilho ob «juaes foram considera 
doa em condicçõee de ser occupadoa.

O IV delegado de policio, major 
Joaquim Soares concluiu hoje e fez 
remetter ao dr. promotor publico 
da comarca, por intermédio do dr. 
juiz de direito da 1? vara, o inqueri 
to aberto sobre o assasunato do sol-1 
dado do Batalhão de Segurança, 
José Baliso, cuja noticia demos em 
edieção anterior.

Movimento semanal do Hospital de 
Garidade «Juvino Barretto», de 13 a 
19 de novembro.
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ASüiUHATUh AS
4/mo, 15b — SemMtr&t 8$^ Trntiutrt, 4t 
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tempo, ft>i'iiinundo nptriftrf >'tn irmtvo. }o* 
nha, M‘{ ‘tnbr<> -■ ml>r»

SoVVwX«À6.& a tiáVXs»!
á2«M> por üüiiii »>ui é.tda publicaçAo

ANNUNCIOS, por ajuite
Um pnxnumitot* <i>‘ imiMÍgiintnrn# e fpmfmfU*! 
pMbhum ÕPH nertirt íkitoê ndonuini

íianee/. despertou. a par de mn;i gran­
de admiração. u mai* **<» mordiuario 
eutliusiasmo nu capitai inglezaonde 
o Iktyle Mail havia leito construir uia 
hangar especial paia alojar o dirigí­
vel* Esle que ao chama «Clément- 
Itoyaid» partiu de Guise la Molto, 
iio sul de (Jouipiégne, França, ás 7 
horas e 15 minutos da manha» do 
dia 17 atravessando o norte da Fran­
ça, a Mancha, outraudo na Inglater­
ra por Falkestone e aterrando em 
Londres a 1 hora e 30 minutos tia 
tarde, tendo percorrido cerca de .‘100 
milhas, coiu a velocidade media do 
40 milhas por hora.

íntervistado por um redactor do 
íhdiy Maii o engenheiro Clémeut, 
coustruetor e piloto do dirigível, 
que toi acompanhado tf essa traves­
sia por dois outros engenheiros 
liancezes couta que durante a via­
gem as macliinas do dirigível tini 
ccionaram adimavel mente. O balão 
jogou uui pouco ao encontrar correu 
res oppoHtas, mas habilmente pilo 
lado livrou-se dos perigos, elevan­
do se e descendo em procura de ven 
tos proprieios. Levando as helices 
com a maxima força. propulsora atra­
vessou a Mancha, ganhando a dian 
teira dos tres torpedeíros franceses 
postos a sua disposição e perdendo- 
os de vista. Chegando a Falkestone o 
nevoeiro era muito espesso e diffmil- 
meute foi víuíaj o automovel que de­
via indicar-lhe o caminho. O diri­
gível aproou | ira o norte e, clare­
ando nm pouco o tempo, orientou-se 
pelos trilhos da South Ester» Kailro 
ad e continuou para o norte, acotn- 
panhaudo o curso do T;imisa e che­
gando ao local da aterragem o seu 
piloto tez. o dirighel dar uma volta 
graciosa e proaudo contia o vento 
tocou o solo siiavemeute, sem o menor 
choque.

Era bello de ver-se, diz o DüMy 
Altdl o dirigível voando como um pas- 
>■ 110 soberbo, attendendo precisa e 
docilmeule ás manobras do leme.

Cnifi estupenda ovação acolheu os 
intrépidos viajantes que rapidamente 
se viram cercados por uma colossal 
multidão que os victcriava.

l^uaivi.M mi lhas por hora ! De 
Natal ao Recite em hora e meia.

A outra façanha aeronautica foi 
piiit içada pelo americano WéllmHn.

Na manhan de lõ do corrente 
partia de Atlantic City, na Norte 
America, eiu direcção ao mar o di­
rigível .'.\mcric;i>i pilotado por Well- 
iiian. O balão dirigiu-se para a Eu­
ropa levando seis homens de equi 
pagem e dispunha de provisões pa 
ra um mez. Os aerouautas tinham 
conseguido installar na barquinha um 
.tppaiéllio de ülegraphia sem fios. 
V,-«igualada em varias pontos da 
costa a sua passagem, durante o co­
meço da viagem, começaram logo de 
pois a faltar as noticias que u pouca 
ibrça do apparelho radiographieodo 
America» não podia mandar ás esta 

ções do littoral. Muito breve desman- 
lellado o motor, sem rumo e sem 
direcção principiou para os heroicos 
viajantes uma serie de peri[>eciuH 
ierriveis e certamenle teriam pere­
cido se não encontrassem o paquete 
iuglez «Trent.» que casualmente pas­
siva ao aleanee das fracas commu- 
nicaçrVs radiograplnca-i do ■< America».

Eis como como o pi-oprio Well- 
iimn conta a sua viagem :

1 lcy»oi> i]e icniiífs pa^riu Nanter 
chet. domingo de tniii.liã. .-t m .iuios, 
jhuico niai'- ou im-nn-. :< i O 
nordrete. \ ogando sí-u1 ram-, •■crio. 
au salior d<> \i-ni*. •- rum o ui<a*ti 
p.trah sado.

Jn-j^ús do m--i«i dia. Mijinni um
oieb1 -i ici-eoi 

idr l|Of!»■ *■ U7'

Jfiuoi», pfa» «Ifcu » ém  A fê * * .  O  
vento que n principio ê«ê faTomvêl, 
pOM t «  soprar de nordeete.

Tomnndo-ee impoedvet eleençer os 
Açorm decidimos diriglr-mo-nos pa 
ra Bernodai

Derivamos para o sudeste oow 
uma velocidade de quinse milhas 
por hora reservando o motor para 
um esforço final.

Durante a noite de segunda-feira, 
atiramos para fóra nova porção do 
gazolina. Dera-se uma desammjo 
no motor o cotavamos iteitiuadidos 
de que serio impossível passar den­
tro da barquinha do aerostato uma 
outra noite.

Durante todo o dia de segunda- 
feira conseguimos nos manter acima 
da sui>erticie das aguas.

Nenhum de nós pensava em aban­
donar a barquinha, a menos que 
encont notemos algum navio.

O grande perigo provinha do es­
tabilizador que podia partir ou v i­
rar a ehalupft de salvamento que 
lançánic- ao mar, com muita difti 
euidade, jior causa da violência do 
veuto.

Felizmeute i>ela manhan, (x*do avis­
támos o «Trent» a duas horas de dis­
tancia.

O lançamento du ehalupa foi feita 
com grande habilidade sob a direcção 
fie Sirnou, tendo antes o balão se 
aproximado muito da xuperiicie das 
aguas.

O estabilizador sacudiu violenta­
mente a ehalupa que teria virado se 
não fora a habilidade de Simon.

O «America» alliviado do peso da 
ehalupa, elevai-se muito cem breve 
desappareceu.

A  perda <! -• balão eausou uos
pouca contrari lade, pois elle não 
mais uos servei ia.

Por outra oz será necessário 
construir-se um balão maior e mais 
forte.

O estabilizador, com o seu gran­
de peso, retardando e imi>ediiqlo a 
subida do balão foi a causa fatal 
do malogro do nosso eiupreheudi- 
meuto.

Cobrimos mil milhas acima du 
mar.

E, depois d’essa terrível viagem, 
interrogado se pretendia renovai a 
sua tentativa, Wellmau responde, ua- 
turalmente : Bim ; somente irei n’ um 
balão maior e sem estabilizatlor. Hei 
de ir á Europa. *

Rio —outubro—910.
Dacio Martinh .

por JETíimi d»
prescrita pelo ragslamento do Ojs*

C APITU LO  I I I  
d*

Art. 6? O eoeino será regulado pe­
los programuias trlenuaes do Oym 
nasio Nacional, obedecendo á orien­
tação do art 9® do respectivo rega 
lamento.

Art. 7? Dr esses programnuM, à 
medida que se succederam em cada 
trienio, serão fornecidas oopias aos 
lentes do Oollegio- bem como das 
modificações que dentro do triennio 
forem officialmente ndmittldaa, para 
que tudo se oltserve fielmente.

C APITU LO  IV

fhm examt(v

Rosas de carne
T«uh «.‘Íom ! ilimM ruKart pnrpuriniM 
Feita» de curne, doce» e (>equenao ;
N‘«hee palpita a cHHcnria da» b»na*
E o caHtu biuiutt do» munliA» dnánaa.

Sinto A fresca da» tarde» peregrina».
Doa noite» clara», de paixdo» amena». 
Quando vejo coxa» pétala» morena» 
Tremerem, rumo face» assaxaina».

Teu» Heio» I cofres de illuebe» e beijo».
Onde vivem cantando meu» deeejo»
X’uma evplos&o de mágico «eplendor.

Kuhoh de carne ! palpitante» ninho» ! 
Guarda meu» verso»,guarda meus carinho». 
Psalmo» de luz, de meu primeiro amor.

Aatonio ULYVKRIO,

innxnno, pura o in

Í S T A T U T O S
DO

comum diocesano "Sun m rar
Estabellec ido em  N ata l, á  

R u a  Coronel B on ifá c io  
ns. 9 e 11

C APITU LO  í 

Po Fim do Vollegio

Art. 1V O Collegio Diocesano '<Banto 
Antonio,» fundado a 2 de Março de 
190:1, na cidade do Natal, capital do 
Estado do Rio Grande do Norte, pelo 
exm, e rovm. sr. D. Adauto Aurélio 
de Miranda Ifeiiriques, tem por fim 
preparar alnmnos para a matricula 
nos cursos superiores da Republica 
e para a aequisição do gráu de ba­
charel em sf-iencias e lettraa.

C A P ITÜ IA ) 11
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A 11. li? < > ensido é dividido em dois 
eUrsos : n primário e o secundário 

*• ideiilir** iui ilo bvninis:- Na- 
iunai. itori-ujo Kegvlatw-nte v  rege. 

Art. u  mrM» primariwe: -4a d* 
Ir* .̂ aiuios. ihih qii u-is i-usinam ax 
uiau-í ia- s^qint<s :

i ' amnro

Aiphabeío. if-itura npta : id*-as 
iU- Tiune-rfrs,

rK» -»'-, <1.- fM.isa-,. d***-rihu.
■ V'

*' ÍJiT*.

* 1 d>f--
t *  j *■•)** 5i1*i w if' . <V /.i.ifty. :

gW*t«*Hl,rVí* ;
íurt i

r

i .u

Art. b? No curso secundário far- 
xe ilo exames de admissão, de pro­
moções successivas e de madareza.

Art. 9? As épocas de exames são 
duas : a primeira, na primeira quin­
zena de Novembro e a segunda na 
segunda quinzena de Fevereiro.

Art. 10? Na priu eira epoca São 
admittidos somente os alumuos ma­
triculados.

Art, 11? Na segunda seiãt) admit 
tidos :

]?O eque nu primeira epoca não 
tiverem feito do anno ou de alguma 
das cadeiras que o compoem ;

2? Os reprovados na primeira epo 
ca somente em uma das matérias.

Art. 12? A  inscripção para a pri­
mei ra epoca far-se-á de 16 a 31 de 
Outubro, e para a segunda oito dias 
antes do prazo marcado para o exa 
m^

Art. 13. Em tudo mais que diz res 
peito aos exames quer de admissão, 
quer de promoção, quer de madure 
za, este Collegio ncceita e observará 
fielmente todas as disposições do Re 
guhnnento do Gymnasío Nacional.

C AP ITU LO  V 
Da AdmiMÕo dou alumnoH

Art. 14? Os tdumnos se dividem 
quanto á sua admissão em internos, 
semi-internos o externos.

Art. 15? Os paes ou encarregados 
da matricula dos altiranos deverão a 
presentar ao director do Collegio, de 
1 a 15 de Fevereiro os requerimentos 
instruídos com todos os documentos 
j nstilicatificativos das condições em 
que ellcs se acharem.

Art 16? Para a matricula uo pri­
meiro anno se exigem as seguintes 
condições :

I Certidão de edade ou documento 
equivalente que prove ter o candida 
to 14 annos uo 
ternatn :

II Au estado de vacei nação ou re- 
vacinação ;

I I I  Certificado de que o candidato 
não soffre moléstia cantagiosa ou in
í ecto— eon tagiosa.

IV  Exatue prévio d<- admissão fei­
to ua conformidade do Regulamento 
do (iynuiasio Nmúonal.

Art. 17? Para admissão de alum- 
uox ao curso primário ufto é mister 
requerimento, bastando apenas os 
documentos I, II e I I I  do art. 16?,

§ único. A edade minima para a 
admissão á a dc  ̂annos.

Art. 17? A  matricula de alumuos 
do curso primário pode Ber feita du­
rante todo o período do anno lectivo.

Art. 18? O alumno interno, pagarb 
de joia na sua entrada 50$000, o que 
lhe dará direito ao uso de cama bau 
ca, cadeira e lavatorio : o semi-inter­
no pagará <11 ;oia 25$0<)0, com direito 
n banca, cadeira e luz.

Art. 19? O pagamento das pensões 
será feito por trimestreR adeantados, 
de a4-<-ordo com a tabella constante 
do appendice u? 1.

S unico. O l? trimestre conta-se de 
lõ de Fevereiro a lõ  de Maio ; u 2? 
de 15 de Maio n 15 de Agosto ; a 
3? de 15 de Agosto a 15 de Novem­
bro.

Art. 2b? O mez começado consi­
dera-se vencido cora relação ao pa­
gamento da pensão.

Art. 21? O alumno que se matricu­
lar no correr de um trimestre, pagará 
somente o que faltar para completal-o.

Art 22?' O pae que matricular doi» 
ou mais filhos no internato ou semi- 
íntemah». terá 5 ^  de abate ftoUre a 
pentãn de ^da um d*elles.

Vrt. 23" A lavagem <* eugoiu io da 
r'>'i|S i l '»  a’ iniiMS po^pn floc i car­
go <),. < mediante o |mga-
nw)t<> adesitilado de vinte mil reis 
y^r trune^r».

Art. 24 <>» ajnmnas qne não tive 
rem. na oapita-i. paes ou responsavei*. 
*Je\*-rão ter nV.'la quem os repi.■sente 
par* o jmgnmento das pensões e evsis 
de m«4***ia n« o v tn  neeeeúdad-.

A*i. 25 de m ote*}*» n*
ajfltsnm aetãff tratados em e**t 
Sf-o* pae* o* enrresqsmdeptes * qnra* 
w- dará «M n ilw e  

# O i

áift 1? 4 » Março •  tarminun SI do 
Oatabra, «brindo-so, porem oCV*'l«- 
f io  para oeexnineo da segundo epocha 

15 da Fevereiro.
A r i  BI? Os dias da ferias aeião 
áenriaadoa da aocordo cora o ro- 

gnlamanto doQymnaHio Nacional.
A r i  31? O horário das aalaa |i<»r 

dia terá fixado annualnkente peln 
congregação do conformidade cora o 
art. õ?odo ruodo que cada anta >•-- 
oha a duraçã* regular dc uma ho i.

C APITU LO  V II

Da freqnenda

A r t  32? A  presença doe alumnos 
naa aulas será verificada pelos n>s 
pectivos lentos, os qnaes deveiáu 
marear ponto ao que, sem licença, ao 
retirar da aula.

A r t  33? Ao alutuno que, por mo­
tivo justificado, faltara mais deu um 
aula ou trabalho no mesmo dia, ac 
marcará um só ponto. '

Art, 34? A justificação das falto- 
será feita perante o director.

Art. 35? O alumno que der 40 ín I 
taa, cuidadosa mente notadas, duram o 
o anno lectivo, ainda que sejamjusti 
ficadas, perderá o anno.

§ unico. Por uma falta não justili 
cada inariar se-ã<> 2 pontos.

GAPITITLO V III
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dos aloraihoa on a qoem User as vê 
ses «Pelles, boletins relativos ao pra  
oedimeoto, applioaçfto e estado dê aa 
ádê doa mesmos ;

X I. Preridir a Congregação^ que ws 
co.a porá sempre dos lentes e profira* 
s>r<* do Ooltêglo;

X II, Entêmler se wm  o delegado 
fiscal do Governo sobre tudo que est í 
ver sqjeito á ttsonlisação officml.

Art. 48? Ao více-diret;tor compete 
substituir o director na ausência d'es­
te e auxüial-oem tudo uue dia res 
peito á direcção c adiiiiiiistru^to do 
collegio. %

Art, 49? O secretorio tem as attri- 
buições seguintes;

I. Fazer todas as insmipçSes de exa 
mea ;

II. Fazer todas u.x iuscripções de 
matricula ;

III. Lavrar os termos de abertura c 
encerramento, bem como as a(*ltis das 
reuniões da Congregação ;

IV. Prestar i informações e dados 
pedidos pelo ih-iugado fis**al do Go 
verno ;

V. Fazer expnlir a correspondência 
do estabelecimento.

Art. 50? Nos casos omissos obser­
var se á o* disposto no Regulamento 
doGymnasio Naciomil.

APPEND1CE

TAREU-A D AH PENHÔB4

(Paquelle finado >  eon- 
vidaraatodaaaspMtoas daram ami- 
aada para aatiatirsm á  mftraa 4a sati-
modiaqnêporalikft4om«MM> man­
dara eelobrar, stgnnda faira, 21 do 
corrente, ua igrtfin do B u fa r  Bom 
Jesus das Dons, fia tf boraa 4a ma-
nhau.

Natal, 17— 11— 910.

8Ó NÃO  OOMPBA B AB A TO  
BOM QUEM N Ã O  PBQOUBAR A

C A H A  L O N D B B 8
a unica que mantem sooções eomplt*
tas de KAMKNUA8, MODAM, AJ4MAUI- 
VHO E (,X)N FRf JÇÕKB, pêrt| homens, Hê
nhoiHH e creançaa.

RUA DM. B A R A T A ,
.«<#' >» '-■—....—

16

E D P A U r i L H O f i  e m  
eontll fiamêMé,aMl ou lllaz, 
gnarDeelfiM de firam reradm e 
Ata p«Muad*por ■ ■  ehou nm
f ir e n te » nm CARA LOJfDRER,

Da dinciph.nú

Art. 36? Condição l > 
para a manutenção da ordem 
pliua collegial, são a obedieucia, do 
cilidadc o submissão dos alumnos í 
direcção do estabelecimento.

Art. 37? Nenhuma pessoa extrauha 
ao estabelecimento terá ntelle entrada 
sera previa licença do director ou 
vice-director.

Art. 38? Quando saliireiu os alum­
uos dc uns [>ara outros actos eachola- 
rex, guardarão silencio sob a direc­
ção ile seus censores ou prefeitos.

Art. 39? Om liunuos que tiverem 
bóas notas de ramportamento e appli- 
caç&o, teião direito a sahidas duas ou 
mais vezes por mez, conforme resol 
ver a directoria.

Art, 40? E’ perraittido aos pare dos 
alumnos ou peesòas de confiança vi- 
sital-os nos dias determinados e e ho 
ras convenientes. Estas visitas terão 
sempre logar na sala de recepção.

Art. 41? Os alumnos semi-internos, 
que deverão entrar as 7 horas da ma­
nhã . aahi. as 6 da tarde, tem, du­
rante sua permanência diaria os 
mesmos direitos e deveres que os in­
ternos.

Art, 42? Os alumnos externos entra­
rão para o estabelecimento 10 minu 
tos antes de começarem as suas aulas.

Art. 43? Deverão estes ter uma pe­
quena carderncta paia o registro das 
notas diarias de suas lições e com­
portamento.

C APITU LO  IX  

Dm recompensa*

Art. 44? Na distribuição de premi- 
os ou recompensas aos alumnos que os 
merecerem por sua applicação, apro­
veitamento o conducta, o Collegio 
observará o que a tal respeito dispõe 
o Regulamento do Gymnasío Nacio­
nal, observando-se o mesmo na appli- 
coç&o das penas disciplinares,

C APITU LO  X

Do corpo docente

Art. 45? Além dos professores ne- 
uecessarioa ao curso primário, o Col­
legio manterá para as matérias (lo cur­
so secundário os seguintes lentes ; 
um de Portuguez, um de Francez, um 
de Inglez, um de Allemão, um de La 
tim, um de Grego, dois de Mathe- 
muticas, um de elementos de Mechaui- 
ca e Astronomia que fará no 6? anuo 
a revisão do curso de Mathematica, 
mu de Physica e Chi mira, um de His­
toria Natural, um de Geographia, es­
pecialmente do Brazil, e um professor 
de desenho.

C APITU LO  XI

Alumno interno, por trimestre 180# 
semi interno “  <l 120#

“  externo á i .m s) primário 18# 
do curso secundário 

do 1? a<> IVanno 40#
do4?;u: “  50#

Natal, l'i <ie novembro de 1910.
O director,

Conego Estevam Josf- Dantas.

Governo do Município
KKSoi.Uyio N, 140

A  luteudeucia do município do Na 
tai

Resolve :
Art. uuico -F ica  isenta dos impos 

tos inunicipaes a que está sujeita'a do­
ação feita pelo esmo, Bispo da Para- 
hyba ao Collegio Dieeesano «Vesta ca­
pital, constante de tres prédios situa­
dos á rua «Coronel Bonifácio» d’ esta 
capital destinados á constituição do 
patrimônio exigido por lei para a equi 
paração do mesmo Collegio ao Gym- 
nasio Nacional ; revogadas ás disposi 
ções em vigor.

Sala das sessões da Intendencia do 
municipio do Natal, 12 de novembro 
dc 1910.

Theodosio Paiva, Dr. Pedro So­
ares de Amorim, Padre José de 
Calazans Pinheiro, Fortunato Rotiuo 
Aranha, Miguel Augusto Seabra de 
Mello.

Confurme—O secretario. 
Joaquim Reverino da Silva,

Collegio 
nm vi-

Do corpo fUrrrtim

Art. 46? A  direcção do 
i- îá a rargo de ura director. 
i director e ura secretario uornea l̂os 
jailu Bispo Diocesano, oh qnaes terão 
: üdon auxiliares quantos forem ne 
twisirío».

ArL 47n Ao director incumlte »  
'0**S‘rintetHÍencia gend «Io wtutelfri- 
racnto ** particalanaeute :

I. ('umpnr e fazer cumprir <» pm 
gram*WMle ew w > do Gymtnmo \ »  
donal:

1L Promover lado qaaoto fftr de m- 
tfONV mnftenal. w ê st ite » * moral 
do retabeiecí mento.

]«I. Vfurtar ffeêmtr *- j 
m * b  todm as ja r t e  do «h fm K  

m  •  | r fa líii4aée de
« •

Rua Dr. Barata, 16

ClitURGlZo DENTISTA

Nizario Gurgel
CONSULTAS DAS 8 ÁS 4

Rum Coronel Bonifácio, 24
---------------------------

Gurgel & Queiroz
ESCRIPTORIO DE COMMISSÕBB E

o o n b ig n a ç Oe s
Tem para vender em sen armazém á 

rua do Cominercio n. 125, n’ eeta ci­
dade os seguintes artigos, como se­
jam : feijão mulatínho, café, farinha 
dc uiandioca, milho, arroz, sabão, 
assucar de diversas qualidades, 
sal, queijos de manteiga, ducc, 
fumo. nmuteiga mineira, marca «Va 
cc;i Branca» e assim, mais grande 
quantidade de saccos vastos, novos, 
«iü entupa, para assucar e caroço de 
ttlgodãr Vudo por preços itcceitaveis.

------ NATAL--------
------------------------ ----

ALPACÂO  de sé«la preta e «le côr, 
superior qualidade, recelteu a alfaia 
taria «la loja «Bom Jesus».

Eschola Normal
Na «Linda Brazileira» eu«H>utra*se 

grande sortimento de cortes de cane- 
miras inglezas, pretas e de côres, re­
cebidas pelo ultimo vapor. Rua V i­
gário Barthomeu n. 12.

o

Ouçam a opinião dos médicos, que 
é a voz da verdade, e real mente se vê 
que a legitima < Emulsão de fctoott» é 
preparada para fazer bem a toda a 
humanidade. «Attesto em fé do men 
grau que tenho empregado com muito 
bom exito a «Emulsão de Hcott» pre­
parada pelos srs. Soott & Ibívvne.

«l>r. Miguei .SiniÕes.
«Bahia».

SOLICITADAS

Srta. Leoitor Pedrô o
EMBELLEC1DA COM A

EiüulsãodaScott

Viriato Britto, Nestor Britto, F̂ la 
viano Britto, (ausentes) e suas innans, 
convidam os seus parentes e pessoas 
de sua amizade, para assistirem a 
missa do sétimo dia, que mandam ce­
lebrar, no «lia 22 «lo corrente, As 7 ho­
ras da manhan, na igreja Matriz, por 
alma de sua finada t ia, Amélia A u ­
gusta de Lima e Silva, pelo que se 
confessam ri<*ttde já agradecidos.

Natal, em 1* «le novembro de 1910.

Ciutnlu-Fu!

“ M-rJia filb* Leonor 
padeceu durante vario* 
anniM de Eczema m Ane­
mia, Recorrí a todo* o* 
medicamenta* »em obtor 
proveito ilfim , «té que 
tire a feita ideia do d*r- 
lhe a Emulalo do $co*t 
qoefite ro titiõ  a aude.* 

ANTOTOO PEDROZO, 
S.P.

Labim/UFRN



À REPUBLICA

A SAUDE DA MULHER
C u r a  m o lé s t ia s  d a s  s e n h o r a s

Cura asthm a, broncHite e coqueluche

V  AM IM K tVH  n  P t o r i  t

COM DOODM 1NTOIBCIUWT1MOOS
O dr. J v t  l ío ^ ju lm  Pinto, tonoado p « l »  Pacokted* l i  M iH ih »  1t 

fishls 1

A sm , 28 de fevereiro de 1909.—Dr, Joná Joaquim Pinto.

Attosto que
T)audt & Freítaa, de Porto

hei empregado baatae vesee
1 «S8W,

oe prodoetoe doe 
A SAUDE-------------------------------------- BK O M IL  e A  8AÍTDB DA M ü l.aE B ,

obtendo sempre resultados oe inale eatíefoctortae, de eorto que, muito 
ae consciência, oe aeoneelho e emprego.

Maceió, 9 de Junho de 1909.—Dr. Afranio dê Aiaujo Jorge.

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

cnxi i i i  i  mu
A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E II 
Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

Cuidar do futuro, deve ser a preocupação daa creatnrab 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos enfces queridos, é um 
aeeumpto que sempre oeeupa a imaginação de um chefe, 
quaudo o zelo pela familia ó um sentimento vivo em seu 
coração.

A CAIXA MUTUA i>E PKNSOES VITALÍCIAS, que sur­
giu em primo loco n*este paiz, e que resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objeeções de inimigos terríveis, vae cami­
nhando <?elerernente pelo oceano bonauçoso de prosperidade, 
ê iMnica que pode asfegurar o vosso futuro, garantindo-vos

uma pensão vitalícia de 100$000f HJ68666 por mez si vos in­
screverdes nas caixas A e B, de que data sua lei estatnaria, 
contribuindo com uma quota mensal de l f 500 e 5$000, du­
rante 20 e 10 annos. e uma joia de 3$000 page de uma vez.

Sendo esta associação a primeirr fundada no Brazil, ó 
também a primeira que irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1914, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em torno de nossa utilissima ag- 
gremíação si filiarão uma enorme ptndange de novos adhe- 
rentes.

m  M l  0 SEU 7&0&SESS0 csmvos A vossa attsrçIo fa&a o puaieo sekorstkítivo oue sesesue
r  «O n o -A  8 de janeiro de 1905-Sodoe inscriptos 1110-Fundo inamovível.........  M W « » ,W T O  -^ír.«TWHWfWO
2; «n n o -A  8 de janeiro de 1906-Sodoe inscriptos 328&-Fundo inamovível d . divida publico
3 anno—A 8 de janeiro de 1907—Socios inscnptos 6115 Fundo inamovível......... 125^1^oo; J;rftKHraJítm de «u»* operm^idee.fiwa) 200:0009000
4’ anno—A 8 de janeiro de 1808—Socios inscriptoe 13061—Fundo inamovível......  345:714$7oo j 146 hypotheca* wohre prédios................  84e-.ioo|ooe
5' anno—A 8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível....... 725;o69$75o Prédios d« propriedade........................  844;4iif474
6* anno—A 3o de setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovível 1.887:511$454j l8N7:õllpH

PaB j, atjg, áfaaapn. cfc. sJá iatíf cm JH1E E1UE. igct) raiiat», »i Sad Cailitl, ItUi. ttt i Hn ia m

Almoxaxifodo Geral do Estado
A R A M E  F A R P A D O  E  L 1 8 0

Est&o á disposição dos srs. criadoras e agricultores, pelos redmddos preço- 
de 119980, rodas de arame farpado, com 100 libras, mediado eerca de 420 

comprimento, nâo excedendo de 5 polegadas o espaço de uma farpa a 
2 kflos de grampos; por 129000, rodas de 100 libra», medindo tam­

bém 420 metroe de comprimento, n&o excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de
" |000, rodas de arame Hao n, 8

metroe de comprimento, •  por
— ------------------------ ---------------------- para amarrar lã, com 100 libras.

im ii nygtàg* Dn gri t*itr mi in. erUtam« igriciltéra, pr m u  ntafáu

Canos galvanizado» de 1 p. 9800 o pé ‘ ”  ‘ '
Ditos de 2 p......................  9700 M * '

metros de 
ontra, com

BojéeedeXp....................  f 200cada
Ditos " 2 ............ . 9&00 (ma
T6 ” ” V X 1.......... 19000
Enxada» amerlc. de 8 Ilbs. 19800

” ” ” 4 ” 29100 uma
” bra*. ” 2 lí ” 9800

ãfOOO
99IOO

um9*

Enxadas bras. de 8 Ubs.....  f900
” ,p ” 8%" 19000

Machados de 3 Hbs............ 8
Idem de 8 1(2
Machadinhas n. 2.........   29290 uma
Facões [Jacaré].............. ... 8f400
Picaretas...................  89000

O dlreotor, TkaodoaiêPaira,

toma n im r
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

Caixa Paulista de Pensões Vitalícias
Áuctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 

Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

UBSW li m  C W U  HE l  Puu
Socios inscnptos até fevereiro.............  55.000
Capital subscripto. . . . . . . . . . . . .  24.125:9850000

Os socios da Caixa A pagam 5$000 de joia e 5$Q00 de mensa­
lidade durante lo annos, no fim dos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo.

Os socios da Caixa t> pagem 5S000 de joia e 2$500 de mensali­
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo men- 
saes no fim de 15 annos. __________

A PREVIDÊNCIA é a sociedade motualieta mais importante do Brasil em numero 
de bocíqb e capitães, o que gurnnte a realização doB Bena intuitos de modo muito mais 
vantajoso que qualquer ontra congenere.

No caso do aocio faitecer anteB de ser pensionista, a sociedade reatituiri a aens 
herdeiros todas aa contribaiedes qne elle tiver realizado com excepçio da Joia e maltas.

A directorva, quando a<mar insto, dividirá a pensão entre o pensionista e sea pae 
on bemfeitor, onando a estes faltarem meios de snbeistenda negados pelo beneficiado. 

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões
qoal 
Os n

TINTAS “SAEDINHA”
Fabrica fundada em 1876

A tin ta  m ais b e lla
a  de m ala con fiança

e n m ala econom lca  
é a tin ta  Sard inha p a ra  escrever c

34 annos de uzo
TINTA PRETA “CAMARAO”

Em vidi ÍDhos de 30 gre.

(si cm u in  is u m  c« i is im  s i nsssiTE kscuis muito utid

BOA T IN TA  E PREÇO BARATÍSSIMO

E' (tniKida m gruda osc&li fin un atcblarai ao Ioda o Srnil

SOFFREIS DAPELLE?
m m  u a i n n i

mMmmm

U S A E
Eduardo RrutaL UN1CO remadio hrmsusiro w a  

l8 MEDALHAS DBOuBO na Expasi-

* 0
A N N O S

DK
m m w

tem s grande vantagem de ser obrigi 
lquer parte em que se acharem os contribuintes.
pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redncçõés de 2o e 15 *[• res- i 

peetivamente.
R I R E C T O R I A

Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex miniBtro da Fazenda 
em 8. Paulo e deputado federal;

Více-presidente—Francisco Nicolau Bamel, director do Banco de S. 
Paulo; %

Secretario—Dr, .1. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi­
talista ;

Theeoureiro—Cominendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­
deiro de café e capitalista ;

Gerente—J. Hercnldtao de Carvalho.
D IE B C TO R E 8 G FPE C TIVO fi

Dr. Alfredo Zouqnim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Cemílr i-, dr. 
Sonsa Gartro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira

das ■wv>—Krisdri serfio feitos na midencta do ageiue geral nos dias 
7 ás 10 da msitMu

m-ssde sgeetas oaa cidades e tiUaa do interior do Estado; o* interessados deve- 
ls  grigltot no agente gerei o’n U  capital—BARONCIO GUERRA.

lintas de cores para escrever—Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupaf lacre, anilina em 
bola* e vidros, etc.t etc.

J. A. Sardinha
FABRICA,|DEPOSIT(>; E ESCR1PTOKIO 

RUA VISCONDE DE SAPUCAfíY, it5~M  ODERNO

RIO DE JANEIRO
A ’ venda: em todas as praças < do Brasil

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

G OL I

do dr,
miado com DUAS
e u Universal de MUfto, 

EDALHAJ»fi*4>UBO na 
-ÚNICO remédio broai!
Earopa e noa Republicas Argen 
loa médicos s hospttoas.

1906. Premiado tamfaom
Nacional do 1M0
• consagredo na 

«. Uruguai e CUls pa-

C 0M .U M S0 ’ VIDRO
se obtém os mais efflcaass a rápidos rasultn- 
doo na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas frieiras, suor dos pés e aos sovacos,assa-

Àrujo, Tm íu ft 6.
Rua dos Ourives, 114

NA MUBOPA

Cario E lba-M ilão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

dmros <ío colos/(dõ eutre j s m u d ,  dsrthros, 
c se ^  qaéda doa comIIom, qaet-sarna,

"tia o mofes tias da bcicca, 
brotoejas, manchas* aosd«A «nsvpela, 
pannos, moléstias ao atero, «tc. E’ de 
resultado efflea* parz toillette intima 
doa senhora», evitando qualqner conta­
gio. Em injees * cura qualquer oorr,- 

mento om pooco* 
dias.

1 W l i
nio contém potas 
ss cáustica, rcao 
soda canstica, nem

EM  BUENOS AIRES gorduras,qur »ào irriisnvce da pelle e cotram

Francisco Lopes-Laval e 1634 das,formu^ -bus >>?lhss e anMehí JniCií
Já abandonadas pelos medicou modernos.

V I S 1S I )  I Í - S 1̂
to 41 MA ftf

l l l i ,  n c i f i  E P1F11EUS
FOLHETIM

— M* -
OS DRAMAS DK VAlil.-

R O O  A M  B O L E

TXXX l l i  PARTK
AS PWOBSAÁ DE UOCAMBnLE

LXXJV

— Não wi, disv ti jávdor. Raul 
n '« v  istado desde na cinco bonts da 
«Anp». Foiere rhaniHr o T*-Vr lnhrio. 
lf/,t <trrÍ4>m do w. daqu**. que Já tem 
vindo muitas veare t*t <• --n querido 
«Ibraim.» mas o r etwrinarv ■ não sota* 
va en case

O Vfnturo. re «b r *  o etrsDo
*t«n lsovai s 

-fia p  c an lo , 
ecéd

M  csnBo perdtdo.
quanto

pasmo os »sus dst annos nos gslés
ds França ?

—<>rn T p*»naon afinal Rocatnbol#*; •' 
qu* não ví bem... O homem tsin um 
apdar desastrado, s nada mais... Al^m 
d'iwo o Ventura í  muito mais ror- 
pH iti). « jpam s-o* que mole baixo... 
E a le rt  ! sàn 4 perderei d* tmU .
Estrdasto tratemos que no* ia*

vfl7tm**nto dr> d<- ;a. . .  Excellenteclr-
r utn*iRDf ÍH !

A<i tempo nellou ogroom r«s-
•e-i .m outro eavnllo par» acompanhar 
••eu nato ao bosque. O «r- de Cháteati- 
Mailly, que voltéra aí» quarto, desceu 
logo em seguida, e montou * Ibraim,* 
d*!*'» de W  dito a Zampe :

— Ao meio dia volto para me vestir. 
Tenho hoje de far^r alguma» visitas 
Manda apparetbar o eoup^ pare aa 
deu» '

___ de
ftocumbote, que 

Wieéro euvohllo, 
o

Nupaadojá 
•do que dfeo t * h  tudo qu»

O wridpo séo torudfa mais a appa- 
1 eww Veuture pedtra sem duvida H* 
t '* » ; *  ao duque par» mut.

5 » ravagariça, aao ae orhavsiu as 
j o piradot e is  p ak fru e rv .

a  eme « r ia m  a psmasur a*> 
t  couto a  rrtuiln—i asa to- 

“  qu*udoaaamc*

feitament® »|ue í  a que eu slrv ». 
qu^ depende loteiminente da soa von­
tade. o que poderia tirar comigo no 
cadafalso se Isso lhe conviesse

—Estoo esperando hr suas ordene, 
murmuroci o bespanhol.

—São muito simples. Em primeiro 
Jogar responde As mlohas perguntas.

—Queira dizer...
-Onde c<«tuma estar ordíoarfouisú* 

te teu amo 7
—Na sola de fumar, da qual tambasa

toa eaeriptorio.
—E’ onde ae dtrige seaipv» quaudo 

cbeu» a caoa ?
—tT oode ae vesta e deape 7
—B porque lha Aea ao lado o gabi­

nete de veattr.
—Maito bssa.
E rr>mo 2aMBlMStrsae Oéo o

* »
íiou que In»* t*ervi .- í« ■ i;hnv-¥.., 
p(!is fi»i piirít i> gflhitietc qnc Hv 
e de eacriptorio, d abriu a *ua corres" 

p< niicnda, que Zarnp.i. Ibe apresentou 
trotua eaJví, df* prata-

Kntre as cartas que o duque rsrabei?, 
havia unis do sen tabellAo. á qual sr - 
necssRftrio res îonder imm«*dlatamerf ■

O daqoe s-atou es p<»rtonto na m n  
poltrona a Voltaíre e eacrsveu a r»**- 
jiHista ao tabelião. Ifepoia diaas a 
ZaoipA

—Veste ms, qoe quem sair.
E <* duque, para se levantar, apoiou 

o» duas BÜot B<* breçnsdv poltrona.
D* smbtto, porém, soltou um grito 

de dAr
—E*s o s  descuidado Zampu - «tri** 

mau o daqae devéras sn;oferfeodo 
Qs* lembenoç» ! rrarar slnmKss too 
hvaçoa da poltroua !

E o duqua mostrou ao crismo que 
parvreu coast«ra »dv por téo grauét 
hlfe de auhlado. a méo «oquerdasus 
que <*e «va ums gAta de sangue

Labim/UFRN



üLOYS BRAZEERO
SO C IED A D E A N O N Y M A

Possue 66 vapores com 126,000 mil toneladas
IM >  S l ' l .  iJ O  S O R T K

i* 1‘Ai/UHTi:

OLINDA
vu ju ori;

ALAGOAS
Commandatttc, L. Carvalho

sul uo ilm 21 .«li 22 ' ,|0 !1(Pi-s. „0 ,li<t I!» ou 20,
ítegue píitii “ S tio mui., oi ;>- !S ■! ; iu- : ])íí|:i o sul ihqiois ti;t iiulis|H*n-
dispensável ihinom.

o  I* \ii KTÍO

GOYAZ
Coiu mandante, W. Mei v .v

Siivel demora.

' t EAQl ET*;

MANAOS
Corcu idan te , F. F e rre ii  _

|]sjn‘r;«it> t(o ril itií i!: i 2S <it>! Ksperado lo norte no <1 i:*. 20 on 27, 
cinTi‘iiit‘, st -gin* paro o noi n•. d,‘pois j f-ogtie para o su! diqioix t!u imiisptu- 
<|,< Í!i(it 'pi i!:vnt-1 ilt iiioi:!, | s;i\el demoi.i,

U N H A  OH C A R G A
o  VAW IK

« I B A T A O
ivq>via<lo dtts portondo norte no dia IO d * cor. ide. segue pam o sul 

no meamo dia.

DEZ TESTEMUNHAS!!!
UM CASO ASSOMBROSO

tJm^oper&rio da T&baearia Peixoto «alvo m ilàgnsaaento
P;iiHh\l>u, LiMeiimr- 

V» de ItHW-
H . A itioniu líuliello
S ' i I i j i ■ < ’,i;*i;.ti,
|';i!uetunplclitr a in-

i. irm içfto <la extiaoitli-
: :i1 i cuia em mim o-
j. era tia p<do mu pre
j! (' E!i.\ . i‘ >ic t ’nr-
- ííii • i c Siteiij); i u ( 'i*:,

»stt»»; de feridas in
pi»! i ru.u 

pleta ■ (iigo. ittinpie já 
il,‘ 'dlOtogl ;qái;i i -uje, 
jitia que algum mere- 
ti tit- se eouvencesse da 
\ "itliide, re-snlt i MZV. ■ 
i:r,t pi<'Scnte. feí. 
taiitie ligei lamente o 
i ('tu i iiio e euuio come- 
i i ü mzer ii.hu <ie. sou 
i.iira idosti jiií-dic;‘.'>“Ví 
to.

Eli: lílllt. um

] >t‘ urdem dii Directoria du Llovii lírazilcirti será "obrmio uiem do Irote 
parst ti porei <!t> Itio d** Janeiro. mais 28Õ0U per loitehuln dc c. i as diversas c 
is.Vid pn. tonelada <le assuear para descírga que será teila ito novo e:ies,“nãe 
semlo permiti ido descarga sobre agua.

( K carreg.idei -s se obrigarão u declarar nos roube*,!. mios e peso bruto 
exacto tias mercadoi ias, sob pena de ser cobrado t> dupl< a descarga.

Para passagens, cargas, encommendas, valores e 'ais informações a 
tratar com o agente O D ILO N  DE A. GARGIA.

REMEDIOS QUE CURAM
A N G I O N lN A —  Cura asthma, opprcssôes, etc 
C E P H A L I N A —.Cura instantaneamente qual­

quer dor de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
C O M P R I M I D O S  V E R M l F U G O S  —  O melhor 

remedio para expellir as íombrigas. Fáceis de totnar. 
se* e nrio produzem colnras como as emulsões.

DLíPURATIVO GIBKRT1NO Odepurativo 
idéal, em comprimidos. Cura syphilis. rheumatis 
nios, etc.

TQDDS USA)! ESTES &EUESIQS PO&QUE SÃO Ml
\  H o  u n c í s  o u l r o w .  m a i ,  e x i g d  o  n o m e  < l o «  f a b r  

e a , n  f o V i e i r a  S t  C - — V e r n a in S k M C O

VtNDE SE AQUI EM TODAS AS PHARIWACIAS

HFharraaáa Ttivres
DO fHAKMACEUTIOU

J o a q u i m  •
m  DA CONCEIÇÃO, U

e l a i i n i c R i n e i f t t e  j i u r a t i ,  p r o d u z * t o s  
« S i i i u i c o §  i í  p h a r i n a c e n f  ic *o i« d e  t o d a . s  ia s  p r o -  
e e d e n c í a i ü »

C o n s u l t a s  m e d i e a s  a  q u a l q u e r  l i o r a  n o  
(  O A S l í L T O R l O  D A  P H A R H A L E  A  ; a t l e n d e  s «  
c o i n  u r p n c i a  t o d o s  o s  e h a i n a « l o s  m ^  d i e o s .

R e e e i t i m r i o  a v i a d o  e o u i  | » r o i i f t p t i d a o  e  s e ­
g u r a n ç a  s o b r e  u  r « ks p 6 i ü i i s a b i l i < l a d e  d o  p r o p r i ­
e t á r i o ,  p h t f c r i i i a e e i i l i ç o  * I O A t | M H  T O K R E S ,  
q s i e  a l t e n d e  a  q u a l q u t ü r  h o r a  d a  n o i t e  e i n  
s u a  r e s i d e n e i a ,  : i  a v e n i d a  R i o  i l r a n e o ,  9 1 ,  
t o d o s  o s  m i s t e r e s  p r o l i s s i o n a e s .

VnmFEBUMU
Sociedade M utua de Pensões V italícias

lITKtlUID POi. DO ldiD!KX« HWKI’ Hi 1. "RS 1 M  Wt WVKOI^ M  M il

Sím v. «iMe t  Stri« h  ftu à  i t t t t l v

í ' v)l'. ’ ' . •

MjijlA

;,:>PS (-S ESTADOS D0 BRAZIL
40*000$ t i[jit.•' Miiiumin d*' lll dc iiiiirço, rí. 383.968$

r i i  m m .
M i : , .  OH G A R A N T I A  0 0  F U T U R 0 ^ _

......!j l i  H  ■  IÍR1 K
r.« .Jrtí-I.'»''*.**

J‘AS*" ■ r£i\

! ‘tuu muciii c t '>usiiltaii 
Ctici-m o pluinuiui uti-
i ) .\ lUHlio ií;i! >CI i' 1 «I ‘ i
UlQi-. CHtc Ulí.ll'- :**ll
mc iihar <> Kliv v <tc 

iirmuíbit, esem ipic ■ u 
Ne pedisse, deu g; ;G ü , - 
i incidi* um vidro-

/uc cti‘i:i «.jünntÕH picclíisasso. A inolcstia cru como fsalKds
ema|p(‘ruu, oujÍpH);i nudbor dizei* nmu gmndç ferida uiK' 

-.ibrungia q/ nda ma direita. l rsci um vídm c nóti i iigeira'melhoríif;,|poi‘ 
isso dcsiatidoHo * mesmo já cam;udo3 <le fiisiu- nirdic iiucuios, ipic dc uma só 

ialiti:n! ‘ : a muito tempo, entendi <pic o medicamento/juc mo‘ ]i;iviu dc

parai»;Hospital de Misericórdia, o «pie fiz n<* dia 21 de Janeiro de 1007,£Ahi 
durante dois mezes mais ou menos us<vi diversos^depurativos, sendo que de 
prefercucia usava um xarope de sidsaparrilli;t, isto , tlc Jaueiiu a Dezembro. 
Kmlim já cam;ado e aborrecido resolvido a sahir do hospital pedi ao Dr. que 
: ie mam’ ;;ssc dar ojEÜxir de Oftrnaiíba eJJSiUmpira, porque eu tinha fé que 
i llc ine curava. O Dr. accedt u a meu pedido e eu usei o \ idros no lumpital, 
t«Mido o,I)r. mandado me dar 2 vidros no di:i em que sahi quaudo já eu expe* 
i imentava uma melhora extraordinária,*pois fquef todas as ieridas estavam 
fechadas <-as dotes tuiham desappareçiilo.jFaidiiH, quando já  eu tinha usado 
H vidros já coiisi<ierava-me curado. j

Kísoque tenho a dizer sobre a cuia de?jminha*iiH>lestia eom o vosso mira­
culoso IHIxir de ('arnaúba, e sissim procedendo lenho a certeza de levar ao 
i imbeeimento de muitos infelizes o medicamento eflieaz que os ha de livrar de 
paderimenlos egua< i ao meus. N^istc c so p->i-, faz -e preciso que VV. SS. 
publiqo. ni estas m il feitas linhas para o ,isedi.':1 (donauuctorisa^âo assim 
eoino para qualquer outro ust> que venha divulgar e^ta fixiraorninmiu fimt. 
lado «Elixir de Carnaúba». %„*

Smn mais tenho prazer de assígnar-mr clernameute agi adecido p«do Immic, 
liCitt qlle i*H‘rbi «h* VV, rfH. SSIÍ I I

a\ j:: 15•» Am'.' (Y'? eUlnV
Kutafio li, tio* Smtlox.

Testein ii uhas :
Trajano da Cosia Pessoa da casa l><‘S,,.ni, ,Sí1v;l& C.
El.; .ui do Prado e A»drnde--da Casa Paula A Andrade.
Ignacio Emü ísío Mouteiro«Sobrinho—'Palnúlião 1‘ublico, Deputado Esta- 

ilualje Pre,sid«uic do Conselho Municipal.
Aiit.onio P. de Andrade - Pbarmaccutico ('himico. ?

Tí . Chulomim dc Paula Hu iKiza das casas Paula & Andrade e Paula Hastns*IV 1 .
VTidoriuo M. da Fon -ua —Negociante.
Maooi‘1 Cmbcliiio da Silva—da rasa Pessoa. Sil\ a .v C.
Franeisi-o Sidon de ÍSá—da casa Mano*:l Henrique de Há.
Aleebiudes Silva—Couiador dos Correios.

VENDE-SE  EM  TODAS AS  P H A R M  A CIAS E N O  DEPOSITO  ( iE R A L

AimSIBUAIlGll TORRES
—.......  ... ■ i —■■ ■■

0 grande remedio para curar ÁàTHMA, TOSSE, CC 
QUELírcn, BRONCEITE, CEIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do pliar 
maceutico JOAQUIM TORRES.

C A IX A  - Com ÒSOOl que economizardes por mea, voe asso» 
ciando n Vrn 'A L IC lA , obtereis, depois de 10 iUtnoe, pensões men-
saetí até rs. 100$000, durante a vida.

C A IX A  B Tom i pinjucna economia de 2$500 ent eada mez, 
aküit^' r •' : ■ í ■ ;aiíiOS d 1 associado á V IT A ljiL IA , pen-
>õcs utciuciL* âie rs. ifiDSOOO enu uanto vida íiverdes. _

C A iX A  C Com xí,dt;o mtns.;es, podereL legar uma imnsao f g  
até ”01̂ 000 por mcz, ou um jk̂ cuÜO integral m c  rs. l.CHHMswiHI.

JO*,. r.ii vUALQUEi* 1NSCR1PÇÀO? 5$000 ^

A UMiGA Rf)' jiL Jjü£_DÁ PEXSÕES EM VIOA E t Oj F&UECIMEWTO 00 MUTUÁRIO
A ÜRICA 10 SRAZIL QBE ElTAlEi ECE 0 PA6AMEMT0 DAS PEISflES «HSAIMEMIE 

O  u id i e o r  m o iit t * -p io  « o  a lc a i t e e  <le t o d o »
DÁ-SE G KATIS  PROSPECTÜS E INFORMAÇÕES — PKEOISA-SE DE 

SUB AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO
❖  *

O agentc-geral:

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —  Rua do Commercio— 40

N A T A L
iRilllW "fÈKfl

REMEDIOS PARA UIMES!
Unlmento Victoria

pm imuoi i m m  í i iu b  dodrticos
SubatttM o flR H O  BM BRASA % Man br trio-

pÒ M dõin vo

Deposito c*e madeiras de lei
v i :d k o  b a r b o x a  tem pa

n negocio, pranehiLS e prun 
chÔiíS de iGimjcllo, cédro, louro e oiti- 
cien. Míid<*irii.s de 8 metros a 18 de i

22, junto á Saúde d 
lhor informado, n 
dos srs. Víiseom*eJIos 
rua.

ra me­
mento 
esma

Echarpes d<* gase, cHpartillios,giiíir-
comprimeiifo. por i2 a 10 {mllegadiLS | nivôi.s de toalhas jKira im su, álbuns 
de largura. Vende j>or pi-eçns rasou- j para retratos e muitas outras novjda 
veia. Deposito á rua »lo Commenào n, i «h*s, rcceln-u liqjt*— O Gm/id* Orien/r,

SILVA Bt^nGA A C."
08-RUA IARQDEZ DE 0LI'iDA--6L-penuBbK«

Attw>

CAIXfi
ít PGCâfo

Economizadora Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L , D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Fundada pelo dr. Cláudio dr Souza em 20 de outubro de 1907—lnstallada em 15 de março \ •
ArmtMA m iMim n u$ikii« riauiL i »i iimm rurtarMiu »i mmtm m mm k$ fHNau rui $ urirn h m m m nus

S eg/êtra d u  na J u n ta  C o m m e rc ia f  de S . P a u lo

PIRECTOREW
*

rr f̂õdPD*'1: Sí*nad«,r.lr Luiz *-x **-i r«tnri i|dH AgncmMirM, p i -( tiele «ie Folkáo do L •):» S. uhi.
>«s rf*t»rfo ■ fc.mir.pn i». : f> < .m u« Gurg* . s« -̂í■« ,j* tirm i SiWn Sea-br»» A t .1:. PXlirií- ’ !•■ Tti d“ It*-rii.»rd
1 ] rs<njrciro l»r í» * r 1» ’«- In - do I «nupHtihía Em

bril S. ,
* parente ; lh * IhiM:-: >. yz,.;. m«-Uh‘«. -- . l.piieW»,

170N»I*LU4I MH4 AI.

<4

i -nd*» rm v-, d’ro r r d« Bk > « -■ S V «d,,
|.,r.ioH l)‘.pf..', irt-ci .r Li l'«,in ;«■-nt:i in-oi-fnnl 
I i«t,«ncl Fcrmndn ,u, Lflndo de 8 Pm iIo.
i»i P «lro  h« atum ... «hro *> mouMrÍHi
líirfhdpho 'V Mir oiUn. irum irml * .,! duh. príipriBlitrin d* Fm-

briea Af*rtviiiet, de Plroefcstm 
|ir, -li«áo Alv—i lao. i. propre ̂ ri' ** i odJ»4*,.
I>r. Vietor tlndlnho. HjMlwtor to H< •pitai de UolMMito 6*8 

P*oln
ov, t r, Mnmi 1 »• ê c.

A "Frutiutiiiziuion Patriwtn* í  uma  ̂
ciedado mutua com apprcv&çao e fiacitlinn 
ção do Governo Federal, cuio flm é eet;«belc 
cer uma penaào vitalícia, meunm, em dinhei­
ro, ac»H scup Kti< >s, Tem diinn caixnt*: a 
FAIXA A . a CAIXA D.Oh «ocioedn FAIXA 
A pagcni r,$ i|o joií» e 2$50()de nciiatilidade 
e terão direitn h uma penaão vii tih-t i EM 
DINHEIRO no fim de 1d anuo* (ITiOf. mn- 
xima]. Oh nocine da <’AIXA B pu^tm .*>$ de 
jftia e 5$ de mensalidade e terão diroito a

um a peuaão v ita líc ia , KM  D IX H K IK ü ,  no
fimannoe, de 10 maxitna).

Nu 1‘Hho do noeio f&lleer antes de checar 
a receber ’> peuaão. a aaftociaç&o reetitmrá 
nue a<‘UH herdeiroa tedae .mm contribuiçãee 
<iue elle tiver feito. Dand.-j-t*- u fallecimento 
depoie que o *r>cio estiver lu* gu»o da pen 
aãu, esta ficará extinetn. netti que nos ner- 
deiroa aaairtta qualquer direito.

metas tfle 2 cm 3  mexe» r mn 
NORTEIO nu dim de ^imial; •  
mde Mem fteentm do pelnam sl

de e sd e  UB.43ÍDK 
amrte*

Esta toi ic iiiile XAO TEM COIWAP «Itr > ; d e  ibumaIí L  i-" * fi»o  f«it 
t« geral, «le ,T n 30 de cada mea. enjoa re ííh» «er |j*#aadoe na eademeta 8* ch«1m af«rC,. 
Inr dc, < 4>mpa>ihtr. Pnraeaae Mm o ogrnitr g^ral «lerá «er perturndo pei« mHnbá, H 
de 4 oonia em deaate.

« fif» '*nleQei« do agen 
- do uao pnrticti- 
1* dia, e Á tarde

A h ^crãn pu^tH  cm  q u a lq u e r
parte, do Bi zil ou Kxtrangeiro, onde o mv 
cío ae achar, por trimeetrp e não por Hemee- 
t.re, como «ecro* pngnM.

Oh pag itm-ntos antet̂ qiados de 1 atino 
gtíHftin da n-dm̂ ãn de 5 %, oe pagamenU  ̂
tle lo anmw 20 e os pagamenios de lõ 
annoe, 15 * t.

PRG1H& HRHCHPDh

ACHAM-Si: ABERTAS NOVAS INSCRIPÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS

J. Júlio P. de Medeiros agente geral.

im ã  ■

Labim/UFRN


